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I - Investimentos Econômicos – Mecanismo Econômico

a)Introdução

Quer ganhar dinheiro? Ou melhor, quer alcançar um grande desenvolvimento econômico para você, sua família, sua empresa, seu país? Então faça investimentos econômicos e pratique os ensinamentos do “Mecanismo Econômico”.

O “Mecanismo Econômico” simplesmente retrata como é a “Vida” em qualquer país capitalista, como no Brasil. O conhecimento da “Vida” através do “Mecanismo Econômico” deveria ser transmitido à toda população brasileira, a todo pai de família. Para o desenvolvimento de uma Nação é preciso divulgar conhecimentos básicos como estes. Estar consciente de como tudo funciona modificará sua vida.  

Ultimamente muitos livros têm surgido contendo orientações muito valiosas sobre investimentos, como a série do “Pai Rico Pai Pobre de Robert Kiyosaki e Sharon Lechter” ou os livros de “Investimentos do Prof. Mauro Halfeld da Universidade Federal do Paraná” Ocorre, contudo, que a grande maioria dos tipos de investimentos tratados nestes livros referem-se aos investimentos financeiros, imobiliários ou comerciais, sendo dada pouca ênfase aos investimentos econômicos, que são os mais lucrativos e importantes para a sociedade.

Neste artigo mostra-se diferenças gerais entre alguns tipos de investimentos e, em seguida,  com o “Mecanismo Econômico” ilustra-se, como esses tipos de investimentos influem em nossa vida.

Investimentos financeiros referem-se a aplicações para ganhos no próprio dinheiro, constituem-se na compra de ações, títulos ou certificados bancários,  aplicações nos diversos tipos de fundos de investimentos e mesmo nos depósitos em cadernetas de poupança. Assim como os Investimentos Imobiliários com a aquisição de imóveis para a venda futura e os Investimentos Comerciais representados pela compra de mercadorias para a venda, representam para a sociedade como um todo, uma simples troca de posse. Os bens passam das mãos de uma pessoa para as de outra, não alterando diretamente as condições da coletividade.

Os investimentos econômicos são aqueles voltados para a produção de novos bens que serão colocados à disposição da sociedade. São, por exemplo, os gastos para a construção de uma casa envolvendo a compra de equipamentos, ferramentas, materiais e os gastos com a mão de obra. Outros exemplos seriam a plantação de árvores em reflorestamentos, a agricultura, pecuária e demais atividades produtivas, nestes casos o capital social aumenta.

Os investimentos financeiros são feitos por pessoas físicas ou jurídicas que aplicam seus recursos monetários através de entidades financeiras, bancos ou corretoras. Os aplicadores em si não trabalham para obter seus ganhos.

As aplicações financeiras serão emprestadas por esses intermediários para outras pessoas que farão outros tipos de investimentos (comerciais, imobiliários e econômicos, ou de produção), que serão responsáveis pela remuneração das entidades financeiras que por sua vez remunerarão com taxas menores os aplicadores.

Portanto, os ganhos dos investimentos financeiros dependem dos ganhos de outros investimentos, que devem se mais lucrativos.  

Os livros de economia alertam de que os ganhos dos investimentos financeiros nunca poderão ser elevados, pois se assim o fossem, muitas pessoas deixariam de fazer outros investimentos, prefeririam ao invés de aplicar, por exemplo, na produção, deixar seu dinheiro no banco, não haveria, neste caso, pessoas em número suficiente fazendo empréstimos nos bancos das aplicações financeiras para complementar seus recursos e, com os juros  não seria possível remunerar adequadamente os investimentos financeiros.  

Na verdade, as entidades financeiras já cobram inúmeras taxas que reduzem a remuneração dos investimentos financeiros, tais como: taxas de abertura de conta, taxas de administração, taxas de seguro, taxas de imposto de renda, IOF, CPMF e até as taxas ditas de performance, ou seja se o fundo de ações, por exemplo, der um rendimento de 5% ao mês, a entidade bancária pode ficar com 3%, dizendo que tudo que for acima de 2% constitui sua taxa de performance.

O investimento financeiro constitui-se numa poupança monetária realizada pela pessoa. A diferença entre investimentos financeiros e econômicos é que o primeiro é mais importante para a pessoa que o faz do que para a sociedade.

A distinção entre os dois tipos principais de investimentos fica bastante clara ao descrevermos a figura 1 a seguir, que representa o chamado “Mecanismo Econômico”, que nada mais é do que uma representação simplicada da “vida” de pessoas, empresas e até de países.
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Figura 1 – Mecanismo Econômico

b) Mecanismo Econômico- Explicações fazendo analogia com nossa vida

Como  se dá a nossa vida? De que dispomos na área territorial: 

1) Na vida vivemos: moramos, estudamos, trabalhamos, viajamos em locais criados por Deus ou seja, na Natureza (N). Constitui-se o Capital Natural -terras, vegetação e fauna nativas, recursos do subsolo, topografia e rios favoráveis à geração de energia hidráulica, clima, etc...

2) A vida depende da obtenção de muitas coisas (alimentos, roupas, casas, transportes) pelo que há necessidade do Trabalho (T). O capital humano é constituído pela população, utilizada na geração de bens ou serviços econômicos (remunerados).

3) Para viver ou trabalhar melhor, com maior produtividade foram elaborados no passado uma série de bens (edificações, veículos, computadores, telefones, internet, ferramentas diversas e até lápis e papel), todos estes bens e serviços que valem dinheiro são chamados de Capital (K). Como capital temos máquinas, equipamentos, portos, estradas, solos trabalhados etc..São os recursos produzidos anteriormente pela comunidade e ainda não consumidos.

4) Também para vivermos ou trabalharmos existem alguns conhecimentos, algumas marcas ou patentes de produtos registrados, cujos proprietários recebem royalties ou vendem a licença para que outras pessoas possam usá-las, estes conhecimentos são a tecnologia (Tec).

Os elementos acima, em economia, são chamados de Fatores  Produtivos, conforme apresentados na figura do Mecanismo Econômico.

Finalmente, o elemento mais importante da vida é quem vive ou seja Você, a quem pode-se dar um destaque especial, no caso de agente produtivo. 

Para que qualquer pessoa produza há necessidade de Natureza, Trabalho, Capital e Tecnologia. Ocorre que no mundo capitalista para qualquer coisa há necessidade de pagamentos.

O mais importante na vida é que pessoas sonhem e persigam seus ideais, estudando e em seguida desenvolvendo atividades (bens e serviços) para uma vida melhor tanto dos demais como de si mesmo.

Para desenvolver a produção de bens e serviços, as pessoas  valem-se de um local (N), de auxiliares (T), de materiais e ferramentas (K) e dos conhecimentos de outras pessoas (Tec) quando necessário.

A ordenação e utilização dos fatores econômicos é feita pelos agentes produtivos (empresários e governos) os quais escolhem o que produzir em quantidade e qualidade, onde produzir, como produzir e para quem produzir. 

Para ter à disposição esses elementos, o empresário deve remunerar o dono do local (aluguel), os trabalhadores (salário), os bancos onde é emprestado o dinheiro para ter os bens de produção (juros) e eventualmente os detentores das patentes (royaties). Por sua vez, o empresário com a produção deve pagar os fatores produtivos e ainda receber lucro e pró-labore. Mesmo que o local e/ou o dinheiro para a compra de equipamentos e materiais seja próprio devem ser considerados os custos de oportunidade, ou seja o que se perde por não utilizar esses recursos para outras finalidades. 

Todos os valores pagos, mais os ganhos que o empresário possa ter na forma de lucro, com a produção, constituem o Fluxo de Renda (ver figura).

O empresário pode também ser o próprio governo, que se mantem com os impostos cobrados nas transações, produções, remunerações, etc...

Para ver a importância dos investimentos, o Fluxo de Produção (ver figura) deve ser classificado em bens ou serviços de consumo e bens ou serviços de produção ou capital. 

Para Robert Kiyosaki os bens de consumo correspondem aos bens passivos: bens que após comprados desaparecem (alimentos, roupas) ou trazem mais despesas (carro só usado para passeio ou a residência em que moramos, por exemplo). Portanto, são bens e serviços  muitas vezes essenciais, mas que não  trazem nenhum ganho monetário e que muitas vezes ainda exigem mais despesas depois de totalmente pagos (condomínio de um apartamento não alugado, por exemplo).

Já os bens (e serviços) de produção ou capital, que são chamados de  ativos por Robert Kiyosaki,  são as ferramentas usadas na elaboração de outros bens (ou serviços). São bens usados para ganhar dinheiro, por exemplo um trator, uma betoneira ou mesmo um apartamento construído e vendido ou alugado para outros.

Para viverem as pessoas necessitam de bens de consumo, bens passivos que serão obtidos e mantidos, com os ganhos com salários, aluguéis, juros, royalties e com os lucros da produção obtida com os bens ativos. 

As pessoas não devem confiar de que conseguirão viver bem só com seus salários, com os anos os mesmos devem cair e de uma hora para outra a pessoa pode ficar sem emprego, reforçando assim, a necessidade de ter bens ativos.

Observando agora o Mecanismo Econômico pelo lado do Fluxo de Renda, nota-se que a maioria da renda das pessoas é usada para comprar e manter os bens de consumo (passivos), afinal ninguém vive sem alimentos, habitação, vestuário, transportes, saúde e mesmo higiene.

  Os gastos em consumo, nestes diversos itens dependem inclusive percentualmente do nível de renda auferido pela unidade consumidora (pessoa, família, empresa, município, região ou país) considerada.

           Uma proporção maior de renda é utilizada em alimentação, moradia e vestuário pelas pessoas de baixa renda.


Segundo a Lei de Engel, nos orçamentos familiares, a proporção com as despesas de alimentação baixa quando a renda familiar aumenta.

            Considerando valores de diversas rendas familiares e os valores utilizados para consumo, pode-se obter a Função ou Curva de Consumo que apresenta forma semelhante a da figura 2 a seguir:
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Figura 2 - Relação Renda-Consumo 


Enquanto o consumo de alimentos aumenta menos proporcionalmente que o aumento da renda, outros consumos, como habitação, transportes, higiene, saúde e até os gastos com presentes tendem a aumentar proporcionalmente muito mais que a renda. Devido às pressões mais elevadas para os gastos totais,  a que ficam sujeitas as pessoas de  maior renda,  diz-se que fazer poupança (aplicação financeira) é tão difícil para uma pessoa de baixa renda como para uma pessoa de alta renda.

Uma  vida em sociedade requer a pratica dos Mandamentos, que aliás, são muito parecidos em todas as religiões. Os Mandamentos são traduzidos em leis e deveres sociais e são responsáveis pela própria existência das civilizações.

Para o desenvolvimento econômico, de forma análoga, é importante praticar o ato de poupar, praticar o Dízimo,  criar o Hábito de não gastar imediatamente tudo o que se ganha. O Hábito, neste caso, é até mais importante que o valor. Deve-se cultivar o hábito de todo mês ao receber o salário fazer um Investimento Financeiro.

O hábito faz com que o Investimento Financeiro  cresça em valor e logo é possível comprar um bem de consumo durável, uma residência nova, um carro novo ou um eletrodoméstico novo. Nesta hora é preciso cuidado, pois este bem se usado como passivo, apresentará novos custos e pode até dificultar o consumo de bens essenciais.

Em geral, os recursos poupados, os Investimentos Financeiros são usados por outras pessoas, os empresários, que os emprestam das entidades bancárias e os aplicam nos bens de produção ou ativos, fazendo então um Investimento Econômico (ver figura 1).

Poucas pessoas conseguem transformar seus Investimentos Financeiros em Investimentos Econômicos, o que seria o ideal, já que as aplicações em ativos e também em estudo constituem o Fluxo de Desenvolvimento Econômico (ver figura 1).

Uma pessoa, uma família, uma empresa, uma região, um país são apresentados economicamente pelo potencial de vida, pelos fatores produtivos de que disponham ou pela natureza (locais),  capacidade de trabalho, saúde (no que os esportes são fundamentais), posse de bens e  conhecimentos. São os fatores de ajuda a si e ao próximo que interessam.

É importante para uma vida feliz, fazer aplicações financeiras e sempre que possível aplicações econômicas em sua profissão, usando seus talentos, para obter  desenvolvimento econômico tanto para si como para os demais.

Os investimentos financeiros pagam taxas de juros que dificilmente chegam em juros reais a mais de1% ao mês. Os bancos emprestam com taxas de juros acima de 4% ao mês; como os empresários devem pagar os bancos e ainda ter lucros em seus investimentos econômicos os rendimentos dos mesmos devem ser superior a todos os demais.  
                  Os recursos representados pelas condições de vida (por mais valiosos que sejam) devem ser transformados em bens de consumo ou de produção, para dar continuidade ao desenvolvimento econômico.

                  A ordenação e utilização dos fatores econômicos é feita pelos agentes produtivos (empresários e governo) os quais escolhem o que produzir (em quantidade e qualidade), onde produzir, como produzir e para quem produzir.

    A escolha dos empresários é orientada pelos preços obtido nos mercados, conforme as quantidades ofertadas e procuradas nos períodos anteriores.  A concorrência obriga a que sejam utilizadas as melhores técnicas produtivas e os locais mais favoráveis.  Os produtos serão, finalmente, produzidos para as pessoas que apresentem renda adequada para a aquisição dos produtos.

               A produção de bens além de gerar os produtos para a venda (fluxo de produção), também é responsável pela geração de um fluxo de pagamentos (fluxo de renda).

     A renda obtida pelas pessoas é utilizada, além do pagamento de impostos, para o consumo ou poupança (transformada esta ultima em geral, em investimentos econômicos por empresários). 

     O consumo de bens ou serviço obedece a uma determinada hierarquia em que aparece inicialmente os alimentos, moradia, vestuário: em seguida têm-se transporte, educação, saúde e por último diversão e artigos de luxo.

     Os gastos em consumo, nestes diversos itens dependem inclusive percentualmente do nível de renda auferido pela unidade consumidora (pessoa, família, empresa, município, região ou país) considerada.

O progresso econômico só é alcançado através da criação de novos fatores produtivos; há necessidade da obtenção, sobretudo, de mais bens de capital.  Estes bens só são obtidos havendo investimentos econômicos.

O progresso depende dos investimentos econômicos que só poderão ser realizados se houver poupança (investimentos financeiros). Para que haja poupança há necessidade de manter a renda ou valor da produção superior ao consumo.

A poupança é a parte da renda que não é gasta em consumo e o investimento econômico é a parte da poupança aplicada na produção de bens de capital ou instrumentos de produção.

Com um maior número de bens de capital (fábricas, máquinas, equipamentos) ou pelo avanço tecnológico (máquinas mais produtivas, novos métodos de produção obtidos pelo estudo e pesquisas), os demais fatores produtivos (mão de obra e natureza) serão melhor aproveitados, obtendo-se um aumento de produção.

A principal razão para que uma pessoa poupe é o desejo de consumir no futuro, para poder comprar bens duráveis (casa própria, por exemplo), é básico contudo, também, obter fundos para investir em empreendimentos pessoais e adquirir a independência financeira.

A acumulação de riquezas, outrora muito combatida, inclusive pelas religiões (na religião Católica, por exemplo, havia a "Lei da Usura" que impedia a cobrança de juros, o que  era considerado como pecado), tem-se revelado como um fator importante para a sociedade. Segundo Adam Smith, estudioso escocês, que pode ser considerado o pai da economia, existe uma “mão invisível” que leva o produtor a promover os interesses da sociedade na defesa de seus próprios interesses. O produtor, fazendo crescer seu negócio, ajuda mais a sociedade do que quando promove o bem social.

Nos países subdesenvolvidos existe um esforço demasiadamente grande para obter alimentos para a sua população, suas disponibilidades em mão de obra são quase maciçamente empregadas na agricultura e em indústrias extrativas. Os países desenvolvidos tem sua agricultura capitalizada e uma pequena porcentagem da população ativa para cuidar do campo. 

Esta posição foi alcançada pela poupança. Com o trabalho e o estudo, os países desenvolvidos conseguiram desenvolver os bens de capital, os quais deram maior produtividade à agricultura. O estudo orientou as pessoas para atividades mais produtivas (ao invés do estudo da geografia e história puras, foram dadas ênfase a outras matérias tais como: eletricidade, computação, motores, genética, adubos, química, mecânica, etc) de forma a obter mais bens de capital através de investimentos econômicos.

Referência: Prof. Luiz Carlos Pereira Tourinho – Apostila 12 Aulas de Economia – Universidade Federal do Paraná, Setor de Tecnologia, Curitiba.
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